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Resumo:

Pesquisadores e acadêmicos fazem o uso de ferramentas digitais, como buscadores e portais, para 
compartilhar e buscar resultados de pesquisas. O excesso de informações contidas nesta rede trouxe 
consigo uma grande quantidade de publicações não estruturadas (formato textual) disponíveis em 
repositórios de publicações científicas, dificultando a recuperação, extração e o reuso destas 
informações. As publicações colocadas nestes repositórios são apenas PDF’s ou arquivos que não fazem 
uso de técnicas de marcação e destaque do conteúdo contido nos mesmos, dificultando a utilização de 
abordagens computacionais. Por conta disto, o uso de artigos completos talvez não seja a melhor forma 
de compartilhar e permitir o acesso ao conhecimento, visto que o que realmente importa são pequenas 
unidades de informações, afirmações provindas de uma pesquisa, ou seja, os resultados obtidos na 
mesma. Para sanar essas limitações, foi proposto o uso de nanopublicações, uma abordagem criada pelo 
BioSemantics Group utilizada para publicar pesquisas, cujos resultados, obtidos no final de um estudo, 
são colocados como dados estruturados, mantendo informações sobre a sua proveniência e facilitando, 
através de técnicas da web semântica, a interpretação computacional. Em outras palavras, a 
nanopublicação possibilita a publicação de asserções provenientes de dados e experimentos, juntamente 
com o estabelecimento da autoria das declarações, de forma que essas informações estejam em formato 
legível por máquina. Apesar das vantagens deste tipo de publicação, nota-se que o uso de artigos 
completos ainda se faz necessário, principalmente por possuírem registros mais detalhados da pesquisa, 
porém as nanopublicações se mostram muitos mais eficientes, do que as tradicionais publicações 
narrativas, no que se refere à apresentação de dados e troca de conhecimento. Este trabalho tem como 
objetivo aplicar as técnicas desta abordagem no domínio de análise de redes sociais, criando uma 
aplicação semântica para inserção e recuperação de nanopublicações deste domínio. Para isso se faz 
necessário a coleta de publicações que estão contidas em repositórios de publicações científicas, extração 
de nanopublicações desses documentos, armazenamento dos dados em um determinado repositório, uma 
ontologia para definir conceitos do domínio, assim como a relação entre eles e a criação de uma interface 
gráfica para a interação com os usuários. Por meio da utilização desta abordagem espera-se que 
pesquisadores, a partir de uma interface, possam criar suas próprias nanopublicações e buscar 
informações necessárias para suas pesquisas, de forma rápida e direta, economizando tempo.
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3HVTXLVDGRUHV H DFDGrPLFRV ID]HP R XVR GH IHUUDPHQWDV GLJLWDLV� FRPR EXVFDGRUHV H SRUWDLV�� � � � � � � � � � � � �

SDUD FRPSDUWLOKDU H EXVFDU UHVXOWDGRV GH SHVTXLVDV� 2 H[FHVVR GH LQIRUPDo}HV FRQWLGDV QHVWD� � � � � � � � � � � � �

UHGH WURX[H FRQVLJR XPD JUDQGH TXDQWLGDGH GH SXEOLFDo}HV QmR HVWUXWXUDGDV �IRUPDWR WH[WXDO�� � � � � � � � � � � �

GLVSRQtYHLV HP UHSRVLWyULRV GH SXEOLFDo}HV FLHQWtILFDV� GLILFXOWDQGR D UHFXSHUDomR� H[WUDomR H R� � � � � � � � � � � �

UHXVR GHVWDV LQIRUPDo}HV� $V SXEOLFDo}HV FRORFDGDV QHVWHV UHSRVLWyULRV VmR DSHQDV 3')¶V RX� � � � � � � � � � � �

DUTXLYRV TXH QmR ID]HP XVR GH WpFQLFDV GH PDUFDomR H GHVWDTXH GR FRQWH~GR FRQWLGR QRV� � � � � � � � � � � � � � �

PHVPRV� GLILFXOWDQGR D XWLOL]DomR GH DERUGDJHQV FRPSXWDFLRQDLV� 3RU FRQWD GLVWR� R XVR GH� � � � � � � � � � � � �

DUWLJRV FRPSOHWRV WDOYH] QmR VHMD D PHOKRU IRUPD GH FRPSDUWLOKDU H SHUPLWLU R DFHVVR DR� � � � � � � � � � � � � � �

FRQKHFLPHQWR� YLVWR TXH R TXH UHDOPHQWH LPSRUWD VmR SHTXHQDV XQLGDGHV GH LQIRUPDo}HV�� � � � � � � � � � � �

DILUPDo}HV SURYLQGDV GH XPD SHVTXLVD� RX VHMD� RV UHVXOWDGRV REWLGRV QD PHVPD� 3DUD VDQDU� � � � � � � � � � � � � �

HVVDV OLPLWDo}HV� IRL SURSRVWR R XVR GH QDQRSXEOLFDo}HV� XPD DERUGDJHP FULDGD SHOR� � � � � � � � � � � �

%LR6HPDQWLFV *URXS XWLOL]DGD SDUD SXEOLFDU SHVTXLVDV� FXMRV UHVXOWDGRV� REWLGRV QR ILQDO GH XP� � � � � � � � � � � � �

HVWXGR� VmR FRORFDGRV FRPR GDGRV HVWUXWXUDGRV� PDQWHQGR LQIRUPDo}HV VREUH D VXD SURYHQLrQFLD� � � � � � � � � � � �

H IDFLOLWDQGR� DWUDYpV GH WpFQLFDV GD ZHE VHPkQWLFD� D LQWHUSUHWDomR FRPSXWDFLRQDO� (P RXWUDV� � � � � � � � � � � � �

SDODYUDV� D QDQRSXEOLFDomR SRVVLELOLWD D SXEOLFDomR GH DVVHUo}HV SURYHQLHQWHV GH GDGRV H� � � � � � � � � � � �

H[SHULPHQWRV� MXQWDPHQWH FRP R HVWDEHOHFLPHQWR GD DXWRULD GDV GHFODUDo}HV� GH IRUPD TXH HVVDV� � � � � � � � � � � � �

LQIRUPDo}HV HVWHMDP HP IRUPDWR OHJtYHO SRU PiTXLQD� $SHVDU GDV YDQWDJHQV GHVWH WLSR GH� � � � � � � � � � � � �

SXEOLFDomR� QRWD�VH TXH R XVR GH DUWLJRV FRPSOHWRV DLQGD VH ID] QHFHVViULR� SULQFLSDOPHQWH SRU� � � � � � � � � � � � � �

SRVVXtUHP UHJLVWURV PDLV GHWDOKDGRV GD SHVTXLVD� SRUpP DV QDQRSXEOLFDo}HV VH PRVWUDP PXLWRV� � � � � � � � � � � �

PDLV HILFLHQWHV� GR TXH DV WUDGLFLRQDLV SXEOLFDo}HV QDUUDWLYDV� QR TXH VH UHIHUH j DSUHVHQWDomR GH� � � � � � � � � � � � � � �

GDGRV�H�WURFD�GH�FRQKHFLPHQWR�� �
(VWH WUDEDOKR WHP FRPR REMHWLYR DSOLFDU DV WpFQLFDV GHVWD DERUGDJHP QR GRPtQLR GH DQiOLVH GH� � � � � � � � � � � � � � �

UHGHV VRFLDLV� FULDQGR XPD DSOLFDomR VHPkQWLFD SDUD LQVHUomR H UHFXSHUDomR GH QDQRSXEOLFDo}HV� � � � � � � � � � � �

GHVWH�GRPtQLR���
3DUD LVVR VH ID] QHFHVViULR D FROHWD GH SXEOLFDo}HV TXH HVWmR FRQWLGDV HP UHSRVLWyULRV GH� � � � � � � � � � � � � � �

SXEOLFDo}HV FLHQWtILFDV� H[WUDomR GH QDQRSXEOLFDo}HV GHVVHV GRFXPHQWRV� DUPD]HQDPHQWR GRV� � � � � � � � �

GDGRV HP XP GHWHUPLQDGR UHSRVLWyULR� XPD RQWRORJLD SDUD GHILQLU FRQFHLWRV GR GRPtQLR� DVVLP� � � � � � � � � � � � �

FRPR�D�UHODomR�HQWUH�HOHV�H�D�FULDomR�GH�XPD�LQWHUIDFH�JUiILFD�SDUD�D�LQWHUDomR�FRP�RV�XVXiULRV��
3RU PHLR GD XWLOL]DomR GHVWD DERUGDJHP HVSHUD�VH TXH SHVTXLVDGRUHV� D SDUWLU GH XPD LQWHUIDFH�� � � � � � � � � � � � � �

SRVVDP FULDU VXDV SUySULDV QDQRSXEOLFDo}HV H EXVFDU LQIRUPDo}HV QHFHVViULDV SDUD VXDV� � � � � � � � � � �

SHVTXLVDV��GH�IRUPD�UiSLGD�H�GLUHWD��HFRQRPL]DQGR�WHPSR��
�
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